
LIÇÃO DE CÉLULA: 14 A 19 DE ABRIL

INTRODUÇÃO

Essa semana celebramos a Páscoa. Embora seja um 
evento tão banalizado e tão distorcido na cultura ao 
nosso redor, a Páscoa é o evento mais importante da 
história.
 
Foi na Páscoa que o filho de Deus morreu na cruz e 
liberou o perdão para os pecados da humanidade; 
foi na Páscoa que o véu foi rasgado de alto a baixo, 
reestabelecendo a comunhão com Deus.

Páscoa não tem nada a ver com chocolate, ovos ou 
coelhos. Páscoa é o ápice do amor de Deus manifestado 
pelas pessoas. É o maior evento da história, pois além 
de dividir o calendário entre antes e depois de Cristo, é o 
único evento capaz de mudar a eternidade de alguém.

Pergunta: você conhece o verdadeiro sentido da Páscoa? 
O que você sabe sobre o evento mais importante da 

história?

QUEBRA-GELO

Peça que cada pessoa compartilhe uma memória 
especial de uma refeição marcante em família ou com 
amigos. O que tornou aquele momento significativo?

A VERDADEIRA PÁSCOA

A palavra de Deus nos ensina sobre a verdadeira Páscoa, 
o evento mais importante da história:

Finalmente, chegou o dia dos pães sem fermento, no qual 
devia ser sacrificado o cordeiro pascal. Jesus enviou Pedro 
e João, dizendo: “Vão preparar a refeição da Páscoa”. 
“Onde queres que a preparemos? “, perguntaram eles. Ele 
respondeu: “Ao entrarem na cidade, vocês encontrarão 
um homem carregando um pote de água. Sigam-no até 
a casa em que ele entrar e digam ao dono da casa: ‘O 
Mestre pergunta: Onde é o salão de hóspedes no qual 
poderei comer a Páscoa com os meus discípulos? ’ Ele 
lhes mostrará uma ampla sala no andar superior, toda 
mobiliada. Façam ali os preparativos”. Lucas 22: 7-13

O Evangelho de Lucas conta como foi a celebração 
da Páscoa de Jesus com os seus discípulos. O texto 
mostra a expectativa deles a respeito daquela festa tão 
importante do calendário judaico e como se deram os 
preparativos.

Pergunta: você conhece a Páscoa judaica? Quais suas 

relações com a Páscoa cristã?

O cordeiro pascal remete diretamente à celebração 
da Páscoa judaica (Pessach), instituída em Êxodo 12, 
quando Deus libertou o povo de Israel do Egito. A palavra 

“Pessach” em hebraico significa literalmente “passar por 
cima” ou “poupar”.

Os Hebreus sacrificaram o cordeiro pascal pela primeira 
vez cerca de 1400 a 1200 anos antes de Cristo. Naquela 
ocasião, Deus passou por cima das casas dos israelitas 
marcadas com sangue nos umbrais, poupando os 
primogênitos da praga que atingiu o Egito.
A Páscoa Judaica, descrita em Êxodo 12, foi a refeição 
que Jesus comeu com seus discípulos. Essa refeição foi 
composta por três alimentos principais:

1. Cordeiro sem defeito (Êxodo 12:3-5, 8) - representa a 
substituição, pois um animal inocente morreu no lugar de 
cada família israelita e o sangue desse cordeiro foi usado 
nos umbrais das portas como sinal de proteção.

2. Pães sem fermento (Êxodo 12:8, 15-20) – simbolizam 
a pureza e a ausência do pecado (o fermento é visto 
como símbolo de corrupção); representam também a 
pressa da saída do Egito, pois não houve tempo para o 
pão fermentar.

3. Ervas amargas (Êxodo 12:8) – lembram a amargura da 
escravidão no Egito e convidam à memória da dor e do 
sofrimento antes da libertação.
Quando os discípulos de Jesus prepararam a refeição 
pascoal, foram esses alimentos que estavam sobre a 
mesa e foram esses simbolismos que eles tinham em 
mente quando se sentaram juntos para a ceia. 

Pergunta: Qual destes alimentos era o mais importante 
na Páscoa Judaica? Qual era o alimento central daquela 
refeição?

O PRATO PRINCIPAL

Há mais de mil anos Deus havia instituído aquela 
celebração que devia ser realizada anualmente pelos 
israelitas, lembrando que foram escravos no Egito 
e festejando como Deus os libertou poderosamente. 
Durante séculos, celebraram aquela ceia, que não falava 
somente do passado. A refeição pascoal, na verdade, era 
um ato profético acerca do maior ato de amor da história. 
Vamos ver a continuidade do relato de Lucas:

Eles saíram e encontraram tudo como Jesus lhes tinha dito. 
Então, prepararam a Páscoa. Quando chegou a hora, Jesus 
e os seus apóstolos reclinaram-se à mesa. E disse-lhes: 
“Desejei ansiosamente comer esta Páscoa com vocês antes 
de sofrer. Pois eu lhes digo: Não comerei dela novamente 
até que se cumpra no Reino de Deus”. Recebendo um cálice, 
ele deu graças e disse: “Tomem isto e partilhem uns com os 
outros. Pois eu lhes digo que não beberei outra vez do fruto 
da videira até que venha o Reino de Deus”. Tomando o pão, 
deu graças, partiu-o e o deu aos discípulos, dizendo: “Isto é 
o meu corpo dado em favor de vocês; façam isto em  
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memória de mim”. Da mesma forma, depois da ceia, tomou 
o cálice, dizendo: “Este cálice é a nova aliança no meu 

sangue, derramado em favor de vocês. Lucas 22: 14-20

Comentamos acima que o cordeiro pascoal era o 
elemento mais importante daquela celebração, o prato 
principal, o elemento de destaque. Entretanto, quando 
os apóstolos relatam a experiência da última ceia com 
Jesus, nenhum deles (nem Mateus, nem Marcos, nem 
Lucas e nem João) cita o cordeiro.

Pergunta: No relato dos evangelhos sobre a última 
páscoa de Jesus, quais são os dois alimentos 
mencionados? Por que o cordeiro não é mencionado?

Os quatro evangelhos mencionam somente dois 
alimentos: o pão e o vinho. O cordeiro não foi 
mencionado, pois ali estava acontecendo um marco, uma 
profunda transformação. Estavam se cumprindo diante 
dos olhos deles todas as profecias do AT.
 
A partir daquele momento não seria mais necessário 
sacrificar anualmente um cordeiro, pois Jesus realizou o 
sacrifício perfeito e definitivo. Os discípulos olharam para 
Jesus e entenderam que aquele animal sobre a mesa 
era somente um símbolo, pois o verdadeiro cordeiro era 
Cristo. Como João Batista já havia afirmado:  
 
‘Vejam! É o Cordeiro de Deus, que tira o pecado do mundo!’ 
João 1:29
Pelo cumprimento dessa vontade fomos santificados, por 
meio do sacrifício do corpo de Jesus Cristo, oferecido uma 
vez por todas. Dia após dia, todo sacerdote apresenta-se e 
exerce os seus deveres religiosos; repetidamente oferece 
os mesmos sacrifícios, que nunca podem remover os 
pecados. Mas quando este sacerdote acabou de oferecer, 
para sempre, um único sacrifício pelos pecados, assentou-
se à direita de Deus. Daí em diante, ele está esperando 
até que os seus inimigos sejam colocados como estrado 
dos seus pés; porque, por meio de um único sacrifício, ele 
aperfeiçoou para sempre os que estão sendo santificados. 

Hebreus 10: 10-14

O PÃO E O VINHO

Na última ceia, o filho de Deus estava prestes a ser 
sacrificado no lugar de toda a humanidade e a partir da 
crucificação, somente dois alimentos são necessários na 
ceia:
1. O Pão – Corpo de Cristo: representa o corpo de Jesus 
entregue na cruz, o sacrifício feito pelos nossos pecados.
2. O Vinho – Sangue de Cristo: simboliza o sangue 
de Jesus derramado para remissão dos pecados, 
purificando e trazendo salvação eterna.

Jesus ordenou que seus discípulos, por todo o mundo, 
celebrassem essa ceia como um memorial. Partilhar o 
pão é um ato de lembrar e participar espiritualmente 
da entrega de Jesus. O sacrifício de Cristo na Páscoa 
inaugura uma nova relação entre Deus e o homem, 
não mais baseada na Lei, nos rituais e no sacrifício de 
cordeiros, mas na graça e na fé.

Na Ceia é uma proclamação, pois anunciamos a morte 
do Senhor até que Ele venha (1 Coríntios 11:26). A ceia 
é um chamado à reflexão, pois somos desafiados ao 
arrependimento e ao autoexame antes de participar 
dessa refeição. A ceia é um convite à comunhão, pois 
marca a participação dos discípulos na mesa do Senhor, 
a participação no Corpo de Cristo.

Participar da ceia é exclusividade daqueles que são 
discípulos de Jesus. Daqueles que já fizeram uma 
aliança pública com Cristo, por meio do batismo. Jesus 
não se envergonhou de nós e deu sua vida por amor. 
Agora, cada discípulo é chamado a dar sua vida a Cristo 
e a assumi-lo publicamente.

Pergunta: você já participa da Ceia do Senhor? Se não, o 

que te impede de ser batizado?

• Memorial: fazemos em memória do sacrifício de Jesus.

• Proclamação: anunciamos a morte do Senhor até que 
Ele venha (1 Coríntios 11:26).

• Autoexame: momento de reflexão pessoal, 
arrependimento e comunhão com Deus e com os irmãos.

• Alimento espiritual: renovação da fé, da gratidão e da 
esperança na volta de Cristo.

CONCLUSÃO

Ficou claro para os discípulos que Jesus era o verdadeiro 
cordeiro pascoal e que a partir daquele momento nunca 
mais um animal precisaria ser sacrificado para uma 
busca de purificação. Somente o sangue de Cristo pode 
realmente remover pecados e permitir às pessoas ter 
comunhão com Deus.

A Páscoa Cristã é a celebração mais importante, pois 
lembramos o evento mais relevante da história: a morte 
e a ressurreição de Jesus. Na Páscoa fazemos esse 
lindo memorial do Pão e do Corpo de Cristo, e unimos os 
discípulos nesse maravilhoso memorial!

Decida se tornar discípulo de Cristo. Deixe o medo, 
as dúvidas e as ressalvas de lado. Renda-se 
completamente. Assuma diante de todos sua fé e sua 
gratidão. Jesus é o único caminho para o perdão e a 
salvação:

“Se você confessar com a sua boca que Jesus é Senhor 
e crer em seu coração que Deus o ressuscitou dentre os 
mortos, será salvo. Pois com o coração se crê para justiça, e 
com a boca se confessa para salvação”. Romanos 10:9,10

Pergunta: você crê que Jesus morreu e ressuscitou? Você 
já confessou isso com a sua boca?
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AVISOS

BATISMO E CURSO A GRANDE CORRIDA  

No dia 26 de abril realizaremos nosso próximo batismo 
e, para participar, além de concluir o Encontro com 
Deus, os interessados devem fazer o curso A Grande 
Corrida, do Mova. Ele é insubstituível e obrigatório no 
processo, já que ensina e fortalece pontos fundamentais 
da nossa fé. Para realizá-lo, basta acessar a plataforma 
e começar onde e quando quiser. Se precisar de qualquer 
apoio, procure o seu líder de célula. Para se inscrever 
para o batismo, acesse o site da Central e preencha o 
formulário.

TODA MULHER - FRUTIFICAR 

No dia 17 de maio acontecerá mais uma edição do Toda 
Mulher, neste ano com o tema Frutificar. Será um dia 
especialmente pensado para aquelas que desejam viver 
e colher os frutos da fidelidade e do amor do Senhor. 
Estarão conosco Rachel Novaes, Sil Piragine, Central 
MSC e todas as Pastoras da Central. Participe e traga 
todas as convidadas que puder, serão momentos únicos. 
Inscrições abertas pelo nosso site.

CONFERÊNCIA EFICIÊNCIA

Em maio, a Central receberá a Conferência Eficiência, 
realizada pelo GKPN Marketplace. E para abençoar 
os empresários e profissionais que estarão aqui, 
receberemos convidados de altíssimo nível. Estarão 
conosco Andrew Edminston, CEO do IM Group, um 
dos maiores da Europa. Glenn Yu, SEO da Seaoil, uma 
das maiores empresas do ramo de combustíveis das 
Filipinas. Além de Ernesto Walde, um dos maiores 
empresários do Paraguai. Antonio Cabrera, ex-ministro, 
presidente do Grupo Cabrera e vice-presidente da 
Associação Bíblica Mundial. E empresários brasileiros 
de vários setores que compartilharão suas experiências 
para inspirá-lo a crescer e prosperar. A Conferência 
Eficiência acontecerá entre os dias 1 e 3 de maio, na 
Central. Inscreva-se agora pelo conferenciaeficiencia.
com.br e seja impulsionado para um novo nível  
na sua carreira.

RESGATE  - INSCRIÇÕES ABERTAS 

As próximas edições do Resgate, o retiro de cura e 
libertação espiritual da Central, já tem data marcada 
para acontecer. Confira a nossa agenda e aproveite 
essa oportunidade única de buscar uma vida melhor, 
colocando feridas e outras questões internas delicadas 
diante de Deus. As inscrições para as três edições 
estarão abertas a partir do dia 14 de abril, pelo nosso 
site. Organize-se e invista em uma vida melhor, cheia do 
Espírito Santo. As datas dos retiros são:

• 30/05 a 01/06
• 01/08 a 03/08
• 19/09 a 01/09  
• App


